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			“Há escolas que são gaiolas e há escolas que são asas. Escolas gaiolas prendem. Escolas asas fazem voar”. (Rubem Alves)

			Frase retirada de um painel da sala dos professores de uma das unidades penais estudadas.
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APRESENTAÇÃO

			O presente livro trata de uma pesquisa cujo tema ainda necessita de investimentos de diferentes ordens. A leitura que você inicia agora pode ser parte desses investimentos e em muito contribuirá para que essa temática seja mais bem conhecida e reconhecida na sua importância e complexidade. Esse é um dos efeitos destas páginas: promover reflexões pouco usuais a respeito da educação na prisão junto a pessoas interessadas, especialistas ou não, em temas que envolvem, por exemplo, direitos, políticas públicas, ciências humanas e ensino.

			Considerando o atual momento que vivemos no Brasil e no mundo, a leitura deste livro é um exercício necessário e oportuno. Afinal, forças negacionistas, anticientíficas e anti-intelectuais ganham as redes e vários lugares institucionais, inclusive da educação. Por isso, conhecer um espaço educativo – uma escola na prisão na fronteira Brasil-Bolívia – a partir do esforço investigativo presente aqui nos permite pensar um amplo contexto histórico-cultural em que estamos inseridos e que nos desafia a cada dia.

			O autor apresenta análises instigantes. Conta-nos sobre a própria forma como construiu a pesquisa e a colocou em prática, levando em consideração outros estudos sobre a temática sem deixar de lado a sua própria trajetória diante da realidade e dos objetivos que traçou e buscou alcançar teórica e metodologicamente. Este livro traz um bom exercício didático de pesquisa, que torna acessível uma das muitas formas de se produzir conhecimento sobre o próprio conhecimento que se tem a respeito da escola e da prisão.

			O estigma e o preconceito ainda marcantes na trajetória de quem está envolvido com os presídios, independentemente do seu lugar nessas instituições, assim como a realidade de pouca valorização do trabalho docente em contextos mais diversos, com o que se apresenta nestas páginas, ganham novos enfoques críticos. Além disso, nas páginas que seguirão, o autor nos oferece a oportunidade de, com ele, aproximarmo-nos de histórias, legislações, imagens, espaços arquitetônicos e experiências que nos permitem questionamentos e novas possibilidades de leituras e pesquisas igualmente incríveis.

			O modo criativo com que articulou teoria, história pessoal, metodologias/técnicas de pesquisa científica e percepção de si enquanto alguém inserido na realidade fronteiriça e institucional estudada traz elementos convidativos a todas as pessoas que forem ler esta obra com os mais diversos interesses. A curiosidade do autor, a disponibilidade das professoras em aceitar contribuir com esse estudo, o convívio com os estudantes na prisão e a abertura das instituições – da escola, do presídio e da universidade –, ao autorizarem e contribuírem com a realização desta pesquisa, indicam processos coletivos que tornam este livro muito especial. Boa leitura, bons aprendizados.

 
 
			Tiago Duque 

			Professor na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS)
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